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1. INTRODUÇÃO 

 
A adolescência é uma fase da vida caracterizada por significativas mudan-

ças biológicas, psicológicas e sociais, sendo um período de formação de hábitos, 
incluindo os alimentares (WHO, 2005). Neste sentido, padrões de alimentação ina-
dequados entre os adolescentes podem ter repercussões negativas em curto e 
longo prazo, visto que uma dieta inadequada pode causar carências nutricionais, 
bem como maior susceptibilidade à obesidade e doenças crônicas não transmissí-
veis (DCNT) a ela relacionadas (WHO, 2020).  

Segundo a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), realizada em 2019, a preva-
lência de excesso peso entre adolescentes foi de 19,4% (IBGE, 2020a). Além disso, 
dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), de 2017-2018, mostraram 
que o consumo de alimentos in natura ou minimamente processados no dia anterior 
a entrevista foi de 49,2% e alimentos ultraprocessados (AUP) representaram 26,7% 
do total de calorias diárias ingeridas entre os adolescentes (IBGE, 2020b).  

A substituição de alimentos caseiros e naturais por AUP e um estilo de vida 
mais sedentário são apontados como fatores responsáveis pelo aumento do ex-
cesso de peso nas últimas décadas (CORDOVA et al., 2021). Tal cenário é preo-
cupante, pois os AUP são obtidos com adoção de elevado grau de processamento, 
cujo produto final contém alto teor de gordura saturada e trans, sal, açúcar, energia, 
além de corantes e aromatizantes, ingredientes esses que têm demostrado poten-
cial efeito nocivo à saúde (MONTEIRO et al., 2011).  

Neste sentido, a classificação alimentar NOVA divide os alimentos em quatro 
grupos de acordo com a extensão e propósito de seu processamento (BRASIL, 
2014). O primeiro grupo é composto pelos alimentos in natura ou minimamente 
processados (AMP); o segundo grupo, por ingredientes culinários processados (IP); 
o terceiro grupo é composto por alimentos processados (AP) e o quarto grupo por 
alimentos ultraprocessados (AUP). 

Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura sobre o 
consumo de alimentos segundo o grau de processamento entre adolescentes. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

A busca bibliográfica foi conduzida nas bases de dados Pubmed, Biblioteca 
Virtual em Saúde e Scielo e limitou-se a estudos originais, realizados com seres 
humanos e publicados nos últimos dez anos, sem restrição para idioma. Para a 
busca foram utilizados os seguintes descritores: “food processing degree, food ul-
tra-processed e adolescent”. A estratégia de busca compreendeu a leitura dos títu-
los e exclusão daqueles que não abordavam o desfecho e/ou faixa etária de inte-
resse. Posteriormente, realizou-se a leitura dos resumos e, na sequência, a leitura 
na íntegra dos artigos considerados relevantes.  

 



 

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A pesquisa identificou 330 títulos, foram selecionados 30 resumos. Destes, 13 
foram excluídos por não abordarem o desfecho de interesse ou não incluírem ado-
lescentes na amostra. Foram incluídos na revisão de literatura 17 artigos publica-
dos entre 2012 e 2022. Todos os estudos tinham delineamento transversal. Quanto  
ao local de realização dos estudos, dois foram realizados nos Estados Unidos da 
América, um na Bélgica, um no Canadá, um no Chile e doze no Brasil. Com relação 
ao instrumento utilizado para avaliar o consumo alimentar, o recordatório alimentar 
de 24 horas foi utilizado por oito estudos, em três estudos foi aplicado o registro 
alimentar, outros quatro estudos utilizaram o questionário de frequência alimentar, 
e dois utilizaram questionário estruturado. 

A partir da análise dos artigos, observou-se que a média de consumo caló-
rico diário variou de 1410 kcal (SPERANDIO et al., 2017) a 3039 kcal (D’AVILA et 
al., 2017). Salienta-se que o menor consumo calórico foi verificado em um estudo 
realizado com amostra representativa da população brasileira, a qual compreendeu 
indivíduos de diferentes faixas etárias, enquanto que a maior média de consumo 
calórico diário foi encontrada em estudo realizado somente com adolescentes. 

Do total de calorias diárias consumidas, a contribuição do grupo dos AMP 
variou de 29,6% (MARTINEZ et al., 2015) a 69,5% (LOUZADA et al., 2015). A con-
tribuição relativa desse grupo de alimentos para a ingestão calórica diária apre-
senta discrepância entre os estudos, fato que pode ser explicado por terem sido 
realizados em países com contextos econômicos e culturais bem diferentes.   

A contribuição do grupo dos IP para a média de consumo calórico diário va-
riou de 2,9% (MARTINEZ et al., 2015) a 11% (CEDIEL et al., 2017), ao passo que, 
o grupo dos AP variou de 1,8% (LOUZADA et al., 2015) a 26,6% (CEDIEL et al., 
2017). Esses dois grupos de alimentos não foram avaliados individualmente na 
maioria dos estudos. Uma vez que, a classificação dos alimentos segundo o grau 
de processamento vem sendo aprimorada, os IP e AP deixaram de ser um único 
grupo (MONTEIRO et al., 2012). 

Por outro lado, a contribuição do grupo dos AUP para a média de ingestão 
calórica diária mostrou variação de 21,5% (LOUZADA et al., 2015) a 57,9% (MAR-
TINEZ et al., 2015), destacando-se que o estudo com maior participação de AUP 
foi realizado em um país desenvolvido, o qual apresenta contexto econômico e cul-
tural diferente do Brasil. 
 Sabe-se que os AMP e preparações culinárias feitas com esses alimentos 
são a base da alimentação da população brasileira e representam quase dois ter-
ços do total de calorias consumidas. Ao mesmo tempo, identifica-se forte tendência 
de aumento no consumo de AUP, principalmente entre os adolescentes, que apre-
sentam consumo elevado de alimentos como biscoitos, salgados e bebidas açuca-
radas. 

No que diz respeito a influência do consumo de alimentos segundo o grau 
de processamento na ingestão de nutrientes, a revisão mostrou que nos estudos 
realizados nos EUA e Canadá o maior consumo de AUP contribuiu para o maior 
teor de carboidratos, açúcar livre, gordura saturada e densidade energética da di-
eta. Em contrapartida, influenciou na diminuição do teor de proteínas, fibras, vita-
minas e nutrientes como ferro e cálcio (Martinez et al., 2015; Martinez et al., Mou-
barac et al., 2017). 

Já nos estudos realizados no Brasil, verificou-se associação positiva entre o 
consumo dos AUP e o teor de cálcio na dieta, diferentemente do observado nos 
estudos internacionais (Louzada et al., 2015; Sartori e Silva, 2014). Esse achado 



 

 

pode ser explicado porque nesse grupo de alimentos estão os iogurtes, bebidas 
lácteas adoçadas e refeições prontas para o consumo, as quais contêm queijos. 
Outro aspecto importante é que muitos AUP são enriquecidos em minerais, espe-
cialmente, o cálcio.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Avaliar o consumo alimentar segundo o grau de processamento permite 
identificar um comportamento de risco que compromete o crescimento e desenvol-
vimento. Esta revisão identificou que os alimentos in natura e minimamente proces-
sados são a base da alimentação dos adolescentes. Ao mesmo tempo, há uma 
forte contribuição de alimentos ultraprocessados no consumo alimentar, ressalta-
se que estes alimentos são prejudiciais à saúde, podendo causar carências nutrici-
onais, obesidade e doenças crônicas não-transmissíveis, tanto a curto como a 
longo prazo. 
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